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DEBATE ARTIGOS PARA FICHAMENTO

• Definição de Logística

• Definição de Desastre
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DEBATE ARTIGOS PARA FICHAMENTO

• Princípios Humanitários
• No sentido físico, o espaço humanitário representa 

uma zona de tranquilidade onde civis, não-
combatentes e trabalhadores humanitários estão 
protegidos do tiroteio e podem mover-se e operar 
livremente.

• No sentido 'virtual' ,o espaço humanitário é usado para 
orientar os humanitários e ajudar a moldar suas 
decisões para garantir que eles permaneçam firmes 
dentro de um contexto ético.

• Aderir aos princípios humanitários em ambientes 
complexos costuma ser muito difícil, principalmente 
em um conflito armado
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DEBATE ARTIGOS PARA FICHAMENTO

• O objetivo do trabalho é aprofundar o 
conhecimento sobre logística humanitária, 
revisando as tendências atuais de pesquisa em 
logística e gestão da cadeia de suprimentos em 
situações de crise. 



Logística de Operações Humanitárias
Profs. Irineu de Brito Jr, Luiza Cunha e Hugo Yoshizaki

4

DEBATE ARTIGOS PARA FICHAMENTO

• Divisão dos trabalhos de acordo com a 
abordagem de Van Wassenhove (2006).
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DEBATE ARTIGOS PARA FICHAMENTO
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DEBATE ARTIGOS PARA FICHAMENTO

• "while hazards are natural, disasters are not.” 
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DEBATE ARTIGOS PARA FICHAMENTO

• "while hazards are natural, disasters are not.” 

• Desastre é definido como “uma interrupção 
grave do funcionamento de uma comunidade ou 
sociedade em qualquer escala devido a eventos 
perigosos que interagem com condições de 
exposição, vulnerabilidade e capacidade, 
levando a um ou mais dos seguintes: perdas e 
impactos humanos, materiais, econômicos e 
ambientais'' (UNISDR 2018, ênfase dos autores).

• “hazards can turn into a disaster”



Logística de Operações Humanitárias
Profs. Irineu de Brito Jr, Luiza Cunha e Hugo Yoshizaki

AULA 02

8

LOGÍSTICA MILITAR, EMPRESARIAL E 
HUMANITÁRIA

OPERAÇÕES HUMANITÁRIAS

DESAFIOS LOGÍSTICOS EM OPERAÇÕES 
HUMANITÁRIAS
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• Primeira Citação Logística
• Gênesis 41 – José do Egito 
•  cria “Armazéns” e estoca 20%
•  (~ 1700 AC).

• Século XIV
• Veneza torna-se o primeiro Centro Mundial de Comércio devido à sua 

localização estratégica e infraestrutura Logística. Toda a Europa utiliza o 
porto de Veneza. 

Introdução ao conceito de logística

• Logística ao Longo do Tempo
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Objetivos 
de  serviço ao 

CLIENTE
• O produto

• Serviço Logístico
•Informação

Estratégia de estoque 
• Previsão de demanda 
• Decisões sobre estoque 
• Decisões de compras e 

de programação de 
suprimentos 

• Fundamentos de 
estocagem 

• Decisões de  estocagem 

Estratégia de Transporte 
• Fundamentos de 

Transporte 
• Decisões de Transporte 

 Estratégia de Localização 
• Decisões de Localização 
• Processo de planejamento de 

rede 
Fonte: Ballou, 2006

Um Triângulo Estratégico
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Tomada de Decisão Classificação

• Nível Hierárquico

Estratégico

Tático

Operacional

Fonte: Ballou, 2004
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Localiza-

ção

Transporte Estoques Proc. do 

pedido

Armazena-

gem

Compras

Estratégico Número,

Tamanho,

Localização

de 

facilidades

Seleção

do modal

Política de 

estoques,

Rotativi-

dade

Prog. de 

sistema 

de proc. 

pedido

Layout,

Seleção de 

equipamento

e

Manuseio

Política

de 

relaciona-

mento

Tático Posiciona-

mento do 

estoque

Aluguel

sazonal 

de equipa-

mento

Estoques

de 

segurança 

Regras de 

controle

Regras

e

Priorida-

des

Utilização 

espaço, 

escolha 

sazonal

Contrata-

ção, 

seleção

de fornece-

dores

Operacio

nal

Roteirização,

Agenda-

mento e 

despacho

Reposição 

(quantida-

des e 

prazos)

Atendi-

mento

Coleta e 

arrumação

Liberação 

de

pedidos

Fonte: Ballou, 2004

Hierarquia de Decisões Logísticas
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LOGÍSTICA MILITAR

• O conceito e os primeiros trabalhos sobre logística originaram-se em escritos militares

• Alexandre, O Grande (356 a.C. - 323 a.C.)

•  rei do reino grego antigo (Macedônia)

• famosa citação: 

“Meus logísticos são um monte sem humor, 

eles sabem que se minha campanha falhar, 

eles são os primeiros que eu vou matar”
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LOGÍSTICA MILITAR

Jamini ( 1779 – 1869 )

• General Frances, junto a Napoleão

• foi o primeiro escritor a fazer uso 

significativo do termo logística

• definiu a logística como a "arte de mover 

exércitos"

(McGinnis, 1992; Rutner et al., 2012)
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• Omar N. Bradley ( 1893 – 1981 )

• General do Exercito Norte-Americano

• Famosa citação: “Amadores estudam 

estratégia, profissionais estudam 

logística”

(Rutner et al., 2012)

LOGÍSTICA MILITAR
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LOGÍSTICA MILITAR

• O uso generalizado do termo “logística” surgiu nas forças armadas.

• O estudo da logística nasceu das necessidades da guerra e da necessidade de mover 

tropas, equipamentos e suprimentos para o campo de batalha. 
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LOGÍSTICA MILITAR

• A logística militar tem muitas definições. 

• No entanto, cada exército possui determinadas atividades que considera parte de sua logística militar, 

enquanto outros países possuem algumas especificidades próprias. 

• Um problema na definição é a instituição do sigilo militar (confidencialidade) que impede a pesquisa 

acadêmica em determinados campos, pois nenhum exército revela plenamente sua forma de 

organização ao público.

(Aćimović et al., 2021)
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LOGÍSTICA MILITAR

• A missão da logística militar implica: 

• na entrega de todos os materiais e informações militares necessários às bases, campos de batalha 

ou outros pontos militares importantes, como portos militares, estações, linhas amigas

• análise da demanda com base nos insumos entregues pelos agentes logísticos em campo 

• aquisição dos recursos necessários 

• distribuição 

• manutenção
(Aćimović et al., 2021; Stanojević et al., 2018)
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LOGÍSTICA MILITAR

• No geral, a logística militar opera em três níveis de atividade: 

• tempos de paz, mobilização e guerra

• Tempo de paz: estagnação da atividade militar que acompanha a maioria dos períodos entre guerras em 

nossa história. Os equipamentos e suprimentos existentes se deterioram e/ou tornam-se obsoletos, o 

interesse em compras e manutenção diminui, a pesquisa e o desenvolvimento de equipamentos e 

suprimentos diminuem e a base de mobilização industrial encolhe. 

(McGinnis, 1992)
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LOGÍSTICA MILITAR

• No geral, a logística militar opera em três níveis de atividade: 

• tempos de paz, mobilização e guerra

• Mobilização: caracterizada por esforços desesperados para adquirir equipamentos e suprimentos a 

qualquer custo; maior ênfase na prontidão; esforços intensivos para desenvolver, projetar, produzir e 

implantar equipamentos e suprimentos que respondam à ameaça; e rápida expansão da base industrial. 

(McGinnis, 1992)
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LOGÍSTICA MILITAR

• No geral, a logística militar opera em três níveis de atividade: 

• tempos de paz, mobilização e guerra

• Guerra: aspectos operacionais do apoio contínuo às forças armadas no campo.

(McGinnis, 1992)
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LOGÍSTICA MILITAR

• A história da logística militar evoluiu junto com os avanços da sociedade.

• Pode ser dividida em períodos baseados no meio de transporte:

• idade dos vagões puxados por cavalos

• idade da ferrovia

• idade do caminhão motorizado 

DEPORTAÇÃO PARA CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO
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LOGÍSTICA MILITAR

• A grande mudança na logística militar ocorreu durante a Primeira Guerra Mundial, quando o enorme 

aumento no consumo de suprimentos de materiais (munição em particular) criou demandas que só 

poderiam ser continuamente supridas a partir de uma base industrial.

• À medida que países menores não podiam mais produzir equipamentos militares de ponta com seus 

recursos e capacidades nativas, cada vez mais começaram a contratar a fabricação de equipamentos 

militares, como navios de guerra, peças de artilharia e fuzis para empresas estrangeiras.
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LOGÍSTICA MILITAR

VENDAS GLOBAIS DE ARMAS DE 1950 A 2006
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• Após a Segunda Guerra Mundial, a logística civil e a gestão 
da cadeia de suprimentos superaram a logística militar

• Pesquisadores começaram a caracterizar a logística em dois 

setores: empresarial e militar

LOGÍSTICA MILITAR
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LOGÍSTICA EMPRESARIAL

• Logística é o processo de planejamento, implementação e controle do 
fluxo eficiente e eficaz de mercadorias, serviços e das informações 
desde o ponto de origem ao ponto de consumo com o propósito de 
atender as exigências dos clientes (Council of Logistics Management)

PLANEJAR, IMPLEMENTAR E CONTROLAR MERCADORIAS, SERVIÇOS E INFORMAÇOES ATENDER CLIENTES

(Ballou, 2006)
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Distribuição FísicaSuprimentos de materiais
(Materials management)

Logística Empresarial

Fontes
Fornecedores

Plantas /
operações Clientes

•Transporte
•Níveis de estoque
•Processamento do pedido
•Compras
•Embalagens
•Armazenagem
•Manuseio de materiais
Sistema de informação

•Transporte
•Níveis de estoque
•Processamento do pedido
•Agendamento de entregas
•Embalagens
•Armazenagem
•Manuseio de materiais
•Sistema de informação

Cadeia de suprimentos interna

CR (2004) Prentice Hall, Inc.

Fonte: Ballou, 2004

•

Ponto de vista logístico: Empresa
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LOGÍSTICA EMPRESARIAL

• As atividades a serem gerenciadas que compõem a logística empresarial variam de 

acordo com as empresas, dependendo, da estrutura organizacional, das diferentes 

conceituações dos respectivos gerentes sobre o que constitui a cadeia de suprimentos 

nesse negócio e da importância das atividades especificas para as suas operações. 

(Ballou, 2006)
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LOGÍSTICA EMPRESARIAL

Qual a importância da logística ?

• A logística trata da criação de valor para os clientes e fornecedores da empresa. 

• O valor da logística é manifestado primariamente em termos de tempo e lugar. 

(Ballou, 2006)

PRODUTOS E SERVIÇOS CLIENTES QUANDO 
(TEMPO)

ONDE 
(LUGAR)

Produtos e serviços não tem valor a menos que estejam em poder dos clientes quando (tempo) e onde (lugar) eles pretenderem consumi-los. 
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LOGÍSTICA EMPRESARIAL

• Produtos e serviços não tem valor a menos que estejam em poder dos clientes quando 
(tempo) e onde (lugar) eles pretenderem consumi-los. 

• Quando pouco valor pode ser agregado, torna-se questionável a própria existência 
dessa atividade. 

• Agrega-se valor quando os consumi dores estão dispostos a pagar, por um produto ou 
servi ço, mais que o custo de colocá-lo ao alcance deles. 

(Ballou, 2006)

PRODUTOS E SERVIÇOS CLIENTES QUANDO 
(TEMPO)

ONDE 
(LUGAR)

BARES QUE SERVEM BEBIDAS 
EM ESTÁDIOS DE FUTEBOL CONSUMIDORES

TIVER BEBIDAS COM ESTOQUE 
CORRESPONDENTES A DEMANDA PARA 
ATENDER OS CONSUMIDORES DURANTE 

JOGOS



Logística de Operações Humanitárias
Profs. Irineu de Brito Jr, Luiza Cunha e Hugo Yoshizaki

31

LOGÍSTICA EMPRESARIAL

Parâmetro Logística empresarial Logística militar

Atividades 

Chave

Gestão de transporte, armazenagem, inventário 

(estoques), informação e atendimento ao cliente 

como parte das atividades logísticas básicas

Atividades básicas de logística empresarial 

+

Atividades militares específicas

Organização 

de fluxos

Fluxos regulares e recorrentes de produtos, 

serviços e informações

Fluxos regulares e recorrentes de produtos militares, 

serviços e informações militares

Objetivo Satisfazer as necessidades do usuário final 

(consumidor)

Satisfazer as necessidades do usuário final (exército)

Canais 

Logísticos

Direto, indireto e flexível Direto, indireto e flexível

1) Produção, modernização e manutenção de armas e equipamentos 

militares;

2) Fornecimento de armas, equipamento militar e outros recursos; 

3) Planejamento, construção e manutenção de instalações de 

infraestrutura

4) Proteção da saúde e segurançaUm canal de distribuição é uma cadeia de negócios ou intermediários por onde passam 
bens e serviços até chegarem ao consumidor final. Os canais são divididos em formas 
diretas e indiretas.

Um canal de distribuição direta permite que os consumidores comprem e recebam 
mercadorias diretamente do fabricante. Um canal indireto move os produtos do 
fabricante através de vários intermediários para entrega ao consumidor.
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Parâmetro Logística empresarial Logística militar

Abordagens de 

gerenciamento de 

processos 

logísticos

Abordagem de gestão JIT, a logística empresarial 

também implementa sistemas MRP, sistemas DRP, 

etc.

Uso limitado da abordagem de gerenciamento JIT

Inovação Altamente inovador devido à concorrência de 

mercado

Inovador apenas em certas situações de “guerra sem fim”, 

neutralidade militar ou defesa de segurança cibernética

Estruturas 

organizacionais 

de logística

Sistemas centralizados e descentralizados Sistema de logística estritamente centralizado

LOGÍSTICA EMPRESARIAL

(Aćimović et al., 2021)

Just in time é uma técnica de gestão da produção, que influencia no controle de 
estoque. É um tipo de metodologia lean, projetada para aumentar a eficiência, cortar 
custos e diminuir o desperdício. O sistema just in time ajuda no gerenciamento dos 
processos encontrados ao longo da cadeia produtiva.

Manufacturing Resource Planning (Planejamento de Recursos de Produção). É um 
software que otimiza a gestão do estoque, tornando mais prático o seu alinhamento 
com as demais áreas da empresa, desde a produção até a venda.

DRP (Distribution Requirements Planning) = Planejamento de Distribuição

Uma organização em que a autoridade está concentrada em uma pessoa, ou em 
poucas pessoas, é uma organização centralizada. Uma organização na situação 
oposta, em que o poder de decisão está distribuído, é descentralizada.
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LOGÍSTICA EMPRESARIAL

(Aćimović et al., 2021)

Parâmetro Logística empresarial Logística militar

Principais 

Atores (Atores 

chave)

Atacadistas, varejistas e intermediários internacionais, 

como agentes de vendas, fornecedores 3PL e 4PL.

Contratantes privados, bases militares, centros 

operacionais, postos de controle, oficiais de logística, bem 

como o Estado na qualidade de comprador, vendedor, 

fabricante (empresas estatais dedicadas) e monitoramento.

Organização 

das 

Atividades de 

Transporte

Ferrovias, tráfego rodoviário, tráfego hidroviário, 

tráfego aéreo e oleodutos

Diferente dependendo do estado de emergência

Risco Falência Perda de integridade territorial, soberania e vidas humanas

Lei 

corresponden

te

Direito comercial, direito de trânsito, direito societário, 

direito comercial internacional, etc.

Direito Internacional Humanitário e Militar
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA

• Logística Humanitária é o processo de planejamento, implementação e controle do 

fluxo eficiente e eficaz de mercadorias, serviços e das informações desde o ponto de 

origem ao ponto de consumo com o propósito de atender a propósitos beneficentes.

PLANEJAR, IMPLEMENTAR E CONTROLAR MERCADORIAS, SERVIÇOS E INFORMAÇOES ATENDER PROPÓSITOS 
BENEFICENTES

(Thomas and Mizusjima, 2005)
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA

• Desastres são eventos calamitosos que interrompem as atividades de uma sociedade 

excedendo a capacidade de recuperação da comunidade afetada por seus próprios 

meios (sem assistência externa). 

(Guia de Logística humanitária, IBL, 2020)

(Natarajarathinan et al, 2009; Leiras et al., 2014)
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA

• É neste contexto de desastres naturais, que a Logística Humanitária está inserida.

• Seu conceito deriva do conceito da logística comercial, adicionado de elementos peculiares ao contexto 
humanitário. 

• O foco da Logística Humanitária está no quão rápido se consegue prover assistência aos vulneráveis em 
termos de itens e serviços, objetivando: 

(Guia de Logística humanitária, IBL, 2020)
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA

Parâmetro Logística empresarial Logística humanitária

Objetivo Atendimento e lucro Minimizar sofrimento e perda de vidas

Foco Produtos e serviços Pessoas e suprimentos

Demanda Estável e previsível. Ocorre para locais pré-determinados e em 

quantidades conhecidas e pré-estabelecidas

Gerada por eventos imprevisíveis em termos do tempo, localização, 

tipo e tamanho. Estimada após a ocorrência

Centros de 

distribuição

Bem definidos em termos de número e localização Desconhecido. Pontos de coletas e distribuição de donativos

Controle de 

estoques

Utilização de métodos definidos, baseados em Lead Time, 

demanda e níveis de serviços

Desafiador pela grande variação da demanda e da localização da 

mesma

Sistemas de 

Informação

Alta tecnologia e bem definidos Informações incompletas e pouco confiáveis

Recursos 

Humanos

Mão de obra capacitada Alta rotatividade, voluntários, ambiente desgastante
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DESASTRES 

Adaptado de Marcelino (2007)

Antes Durante Depois
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?

Tempo
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA
 Atividades na Logística de Operações Humanitárias

Ocorrência 

do desastre

Tempo

R
e
c
u
rs

o
s
 e

n
v
ia

d
o
s

Início do fluxo de 

abastecimento

Avaliação

Implantação

Sustentação

Reconfiguração

Final do fluxo de 

abastecimento

Preparação Resposta Recuperação
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA
 Atividades na Logística de Operações Humanitárias

• “Dinheiro não consegue resolver problemas quando falta a preparação e o 
gerenciamento de operações” (Apte, 2009)

Ocorrência 

do desastre

Tempo

R
e
c
u
rs

o
s
 e

n
v
ia

d
o
s

Início do fluxo de 

abastecimento

Avaliação

Implantação

Sustentação

Reconfiguração

Final do fluxo de 

abastecimento

Preparação Resposta Recuperação

Preposicionamento 

de materiais

Infraestrutura

Previsão  de 
demanda

Compra

Transporte 

Distribuição

Desmobilização 
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• No HUMLOG 1.0, o foco estava principalmente 

na fase de resposta a desastres

• O foco das HOs em diferentes fases do ciclo de 

vida do desastre é afetado pela disponibilidade 

de financiamento. Quando o financiamento é 

escasso (HUMLOG 1.0), as OH precisam usá-lo 

para seus programas principais (HUMLOG 1.0 – 

resposta).

LOGÍSTICA HUMANITÁRIA HUMLOG 1.0 - PASSADO

(Besiou and Van Wassenhove, 2020)

preparação

resposta

recuperaçãoprevenção

mitigação
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• Após a má resposta ao tsunami asiático, o 

financiamento de repente se tornou abundante 

e pode ser investido em outras atividades do 

ciclo do desastre.

LOGÍSTICA HUMANITÁRIA HUMLOG 1.0 - PASSADO

(Besiou and Van Wassenhove, 2020)

preparação

resposta

recuperaçãoprevenção

mitigação
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA

• Resposta ao tsunami asiático de 2004 como a transição entre o HUMLOG 1.0 e o HUMLOG 2.0 porque 

foi um alerta que deu aos profissionais humanitários os recursos para introduzir com sucesso 

conhecimentos e práticas do mundo comercial.

• Após o tsunami asiático, o número de stakeholders respondendo aos chamados desastres aumentou 

substancialmente. Por exemplo, no Haiti, havia mais de 1.000 novos HOs em campo. 

HUMLOG 1.0 - PASSADO

(Besiou and Van Wassenhove, 2020)
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA

• Mais stakeholders envolvidos

• Mais financiamento envolvido

• Foco no ciclo do desastre

• Organizações Humanitárias implementaram os fundamentos do SCM comercial, incluindo a criação de 

departamentos/divisões, implementação de programas de treinamento, contratação de especialistas e 

introdução de software (HUMLOG 2.0).

• Esses especialistas geralmente têm experiência comercial ou militar.

HUMLOG 2.0 - PRESENTE

(Besiou and Van Wassenhove, 2020)
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA

• Organizações Humanitárias tentam se beneficiar das inovações tecnológicas 

• uso de dados do Facebook sobre o movimento da população após o furacão no Haiti produziu 

informações úteis sobre o status da infraestrutura. 

• Drones são usados para transportar sangue para áreas rurais 

• Imagens de satélites e veículos aéreos não tripulados fornecem informações em tempo real sobre 

danos à infraestrutura após um terremoto. 

• Big data e técnicas de IA são usadas para análise.

HUMLOG 2.0 - PRESENTE

(Besiou and Van Wassenhove, 2020)
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA

• A tecnologia também tem sido usada para tornar a cadeia de suprimentos humanitária 

mais flexível

• Dinheiro e vales (C&V) mudam o tipo de ajuda, fornecendo aos beneficiários dinheiro ou vales para 

comprar o que precisam localmente, em vez de distribuir itens de ajuda em espécie 

HUMLOG 2.0 - PRESENTE

(Besiou and Van Wassenhove, 2020)
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LOGÍSTICA HUMANITÁRIA

• Para alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU, a ajuda humanitária e de 

desenvolvimento deve ser ampliada consideravelmente, de forma inteligente. 

• As Organizações Humanitárias não podem mais simplesmente adotar as melhores práticas do setor 

militar e comercial, porque elas não se encaixam em seu contexto. 

• A colaboração intersetorial terá que ser consideravelmente intensificada para que as operações 

humanitárias sejam mais eficientes e eficazes, mas isso não será suficiente. 

• Tecnologia e modelos de negócios inovadores são necessários, mas também não fornecem a bala de 

prata. 

• Nossa afirmação é que a pesquisa tem um papel crucial a desempenhar para ajudar os profissionais a 

encontrar soluções para os difíceis desafios que enfrentam.

HUMLOG 3.0 - FUTURO

(Besiou and Van Wassenhove, 2020)
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HUMLOG 
2.0

a prática das operações humanitárias enfrenta diversos 

desafios, como os impactos das mudanças climáticas, as 

condições políticas globais e as inovações tecnológicas, e 

está evoluindo rapidamente para o HUMLOG 3.0
02

HUMLOG 
1.0

Essa melhoria diz respeito principalmente à adoção 

de métodos, ferramentas e softwares do setor 

comercial para problemas convencionais, como 

planejamento e previsão e gestão de estoques.

HUMLOG 
3.0
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DESAFIOS LOGÍSTICOS

• A complexidade existente nas operações comerciais de logística é amplificada no caso 
da logística humanitária, devido:

• Pobres e imprevisíveis condições operacionais:

– Infraestrutura (estradas, aeroportos) inadequados ou não disponíveis

– Sistemas de informação e processos de logísticos inadequados

• Demanda altamente incerta exige rápida avaliação:

– Avaliação rápida e pouco frequente leva a operações problemáticas

• Condições de suprimento incertas: 

– Cadeia de suprimentos projetada e implementada no local

• Doações não solicitadas:

– Criam gargalos imprevisíveis e competem por recursos limitados
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DESAFIOS LOGÍSTICOS

• A complexidade existente nas operações comerciais de logística é amplificada no caso 
da logística humanitária, devido:

• Pobres e imprevisíveis condições operacionais:

– Infraestrutura (estradas, aeroportos) inadequados ou não disponíveis

– Sistemas de informação e processos de logísticos inadequados

• Condições de suprimento incertas: 

– Cadeia de suprimentos projetada e implementada no local

• Demanda altamente incerta exige rápida avaliação:

– Avaliação rápida e pouco frequente leva a operações problemáticas

• Doações não solicitadas:

– Criam gargalos imprevisíveis e competem por recursos limitados

AULA 03

AULA 04

AULA 04
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DESAFIOS LOGÍSTICOS

• A complexidade existente nas operações comerciais de logística é amplificada no caso 
da logística humanitária, devido:

• Dependência de voluntários:

– Limitações de financiamento

• Problemas de recursos humanos:

– Falta de treinamento adequado 

– Estresse leva à alta rotatividade

• Pressão de tempo para trabalhar: 

– Falha medida em vidas perdidas

• Ambiente de instabilidade política:

– Restrições de entrega devido ao envolvimento militar ou do governo
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DESAFIOS LOGÍSTICOS

• A complexidade existente nas operações comerciais de logística é amplificada no caso 
da logística humanitária, devido:

• Múltiplos stakeholders: 

– Objetivos conflitantes

– Falta de coordenação

• Pressão para resolver crises de curto prazo impedem a construção de capacidade de longo prazo:

– Reforçado por financiamento de doadores

– Múltiplos stakeholders com objetivos diferentes e conflitantes.

AULA 05

AULA 04 e 
AULA 05
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• Aquisição de equipamentos

• Estoques de suprimentos

• Designação de instalações de emergência

• Estabelecimento de relações

• Estabelecimento de recursos de treinamento

• Estabelecimento de acordos de assistência 
mútua

• Preparação de estoques de recursos

• Falta de preparação ao desastre

• Áreas de risco não mapeadas

• Falta de veículos de emergência

• Falta de simulações ao desastre e 
coordenação prévia

• Falta de investimentos(fundos públicos de 
redução de desastres mal geridos)

DESAFIOS LOGÍSTICOS

Antes de uma emergência, a 
logística pode envolver:

Como um resultado disso…

•Repetição de eventos previsíveis (em tempo e 
espaço) relacionados ao clima
•Centenas de vítimas fatais registradas todo ano 
no Brasil
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• Aquisição de equipamentos

• Estoques de suprimentos

• Designação de instalações de emergência

• Estabelecimento de relações

• Estabelecimento de recursos de treinamento

• Estabelecimento de acordos de assistência 
mútua

• Preparação de estoques de recursos

• Fornecimento de mapas para equipes de emergência

• Fornecimento de dados sobre material de segurança 
aos empregados

• Movimentação  de equipamentos

• Organização de suporte médico, alimentação e 
transporte

• Organização de abrigos

• Fornecimento de energia e equipamentos de 
comunicação

DESAFIOS LOGÍSTICOS

Antes de uma emergência, a 
logística pode envolver:

Após uma emergência, a logística 
pode envolver:
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DESAFIOS LOGÍSTICOS

• Críticas ao planejamento e gestão da LH são comuns e frequentemente expostas na 
mídia global. Dentre elas estão:

Entrega de 
itens 

incorretos

Atrasos para o 
fornecimento da 

assistência

Distribuição 
desigual da ajuda
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DESAFIOS LOGÍSTICOS
 Sustentabilidade

• É relativamente incomum escutar críticas relacionadas a falta 
de práticas sustentáveis na LH:

• Até o presente momento a maioria dos escombros 
oriundos de desastres acabam em aterros, com o 
mínimo esforço feito para que este escombro seja 
classificado, separado, reciclado e finalmente disposto de 
forma apropriada.

• A Logística Reversa de suprimentos não utilizados, como 
por exemplo, medicamentos e maquinários que possam 
ser reutilizados, na maioria das vezes não acontece.

Detritos vindo do terremoto que atingiu o Haiti  em 2010 continuam 
a obstruir as ruas de Porto Príncipe Foto: United Nations Photo 

(agosto 2010)
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DESAFIOS LOGÍSTICOS
 Sustentabilidade

Logística Reversa é o processo de planejamento, implementação e controle eficiente e 
eficaz do fluxo de matérias primas, produtos e informações do ponto de consumo ao 

ponto de origem, com o objetivo de recapturar o fluxo, criar valor ou descartá-lo 
adequadamente (Council of Logistics Management, 2000) 
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DESAFIOS LOGÍSTICOS
 Sustentabilidade

• A definição de LH  abrange somente o fluxo de saída de bens, serviços e informações 
correlatas, não levando em consideração o escopo da logística reversa.

• Esta lacuna é compreensível dado o contexto da Logística Humanitária!

A implementação de uma LH Sustentável requer colaboração e 
consenso entre stakeholders tanto da parte que provê assistência 
como da comunidade que a recebe.
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DESAFIOS LOGÍSTICOS
 Sustentabilidade

• A definição de LH  abrange somente o fluxo de saída de bens, serviços e informações 
correlatas, não levando em consideração o escopo da logística reversa.

• Esta lacuna é compreensível dado o contexto da Logística Humanitária!

A implementação de uma LH Sustentável requer colaboração e 
consenso entre stakeholders tanto da parte que provê assistência 
como da comunidade que a recebe.

AULA 05
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DESAFIOS LOGÍSTICOS
 Sustentabilidade

• Aproximadamente 7 milhões de garrafas de água foram doadas por empresas norte 
americanas para o Haiti durante os dois meses iniciais após o terremoto de 2010.

Onde foram parar 
essas garrafas após 

sua utilização?

(INSEAD Humanitarian Research Group, 2010) 
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DESAFIOS LOGÍSTICOS
 Sustentabilidade

Analisar questões de sustentabilidade dentro do contexto de assistência humanitária é algo 
bastante  complexo!

Atualmente as lonas utilizadas para a construção de abrigos 
emergenciais são feitas de material plástico biodegradável 
(ecologicamente correto!).

No maior campo de refugiados do mundo (~330 mil pessoas), a 
cobertura de lona dos abrigos de fato se degrada após 1 ano 
instalada sob os fortes ventos, sol e calores escaldantes (Klumpp 
et al. 2015, p. 6).

A lona biodegradável cumpre sua proposta, ou seja, de fato se 
degrada tendo o processo acelerado pelas condições climáticas 
da região. Porém, quem vai pagar por novos abrigos de lona, 
uma vez que os beneficiários ainda os precisam?

Foto ilustrativa das lonas utilizadas em abrigos emergenciais. 
Foto: United Nations Photo (março 2011)
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